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TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  
O direito de participação política 

[...]  

Atualmente, não se concebe a ideia de democracia e de participação de todos             

os cidadãos dissociada do crescimento do bem-estar material, do padrão cultural e do             

desenvolvimento de cada segmento da sociedade brasileira. É porque o direito de            

participação nos assuntos políticos é uma exigência funcional do Estado democrático           

e, por meio dos representantes eleitos, se consuma e se obedece o imperativo             

constitucional. 

Mediante a participação de cada cidadão, são eleitos nossos representantes          

políticos, e é formada toda estrutura democrática do Estado. E esse direito de             

participação é vinculante para todo o Estado brasileiro. O direito de participação            

política é contemplado na carta política sob a forma direta, mediante o plebiscito ou o               

referendo e sob a modalidade indireta, via representação política, como é o caso do              

voto nos vereadores, deputados e senadores.  

 
FONTES, A. R. C. Fonte: https://www.tre-rj.jus.br/eje/gecoi_arquivos/arq_052965.pdf. Acesso em: 07 de maio de 

2020 (trecho). 
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TEXTO II  
 

Regimes autoritários e participação política 

 

A inexistência de um regime democrático e, portanto, de estruturas de           

participação política não significa a completa anulação das formas de participação. O            

caso do Brasil do período da ditadura militar é, neste sentido, bastante paradoxal. 

A ditadura militar brasileira recorreu à violência repressiva, impôs severo          

controle sobre a sociedade civil e aboliu todas as formas de oposição política livre. A               

ausência de democracia fez, porém, com que surgissem novos canais de participação            

política. Neste aspecto, o movimento estudantil pode ser considerado o exemplo mais            

notável. A juventude universitária brasileira transformou o movimento estudantil no          

principal canal de participação política. 

Dessa forma, grupos, partidos e organizações políticas clandestinas (na sua          

maioria adeptos das ideologias de esquerda) atuaram no âmbito do movimento           

estudantil universitário de modo a exercer um importante papel na resistência à            

ditadura militar e defesa das liberdades democráticas.  

 
CANCIAN, R. Disponível em: 
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Acesso em: 03 de maio de 2020 (trecho). 

 

 

 

TEXTO III 

 
 

Disponível em: https://blogdotarso.com/2012/12/31/charge-juventude-na-luta/. Acesso em: 07 de maio de 2020. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 

Com base nas ideias presentes nos textos acima apresentado, e valendo- se            

tanto de outras informações que você julgue pertinentes quanto dos dados de sua             

própria observação da realidade, redija uma dissertação em prosa, na qual você            

exponha o seu ponto de vista sobre o tema: "Participação política e redes sociais: o               

papel da juventude brasileira". 

Instruções: 

● A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua             

portuguesa. 

● Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível e não ultrapasse o espaço de 30               

linhas da folha de redação. 
 

 
 


